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A QUE

O duque de York, proclama-

do rei, pela morte de seu irmão,

Bol) o nome de Jacques II, con-

cluiu o traballio de reacção reli-

giosa e-politicn iniciado pelo pri-

meiro dos Stuarts. Esta abomi-

navel familia nunca teve outro

fim senão proclamar o absolutis-

!no o restabelecer o papiamo.

,Tanques II começou logo por

ir á missa, publicamente, c por

mandar um embaixador especial

a Roma. As perseguições aos li-

beraes redobraram de actividade

e violencia, uns submcttidos (t

tortura, outros mortos no cada-

dam,outrosassassina
dosuasruas.

O conde de Argyle, condemnado

á

já referimos, evadindo-se na ves-

pera da execução, voltando a Es-

cossia, ido da Hollanda onde es-

tava refugiado, foi apanhado no

momento em que tentava suble-

var os escossezes e executado em

Edimburgo.

Tendo o duque de Moumoutli

deaembarcado em Inglaterra com

um pequeno exercito para de»

tbronar Jacques H, e tendo sido

vencido, não houve crueldade a

que os papistas se não entregas-

sem para satisfazer a sua viu-

inorte t

gança.

Moumoutli, que fôra feito pri-

sioneiro, recorreu a todas as bai-

xezaa para salvar a vida. Obteve

uma audiencia de Jacques II, de-

ois de muito supplicar. Deitou-se

do rei, chorando. O r

pareceu inclinar-se pa 'a o perdão.

Deixando entrever uma esperan-

ça ao covarde duque de Mou-

moutli, levou-o a declarar por cs-

cripto que era. falso o casamento

secreto de sua mãe com Carlos

Il. \Ioumoutli disse tudo e escre-

veu tudo (pranto qiiinacqucs II.

E este, obtido quanto desejava,

mandou cortar a. cabeça ao infe-

P

aos pés

liz!

Tinham chegado a Londres,

prisioneiroo, dois companheiros

do conde de Argylc. Um era um

fidalgo escossez, ,chamado Co-

clu'ane. Outro, um pastor protes-

tante de nome Avlofli. O primei-

ro obteve a vida :t custa de som-

mas enormes com que sua fami-

lia comprou os padres de maior

inliueucia junto do rei. 0 .segun-

do oi decapitado. O rei dissera-

llie: «Bem sabeis que está, na

minlia mão perdoar-vos. Fazei

por o merecer com as vossas de-

nuncias.- Aylolf respon( eu alti-

'aineutoz «Bem se¡ que esta na

vossa mão perdoarme, mas não

está. n

tumbald, outro escossez apu-

nbado com o ¡iu-sino conde de

Argyle, iuataalo tambem para fa-

zer denunoias, i'<:ñllollll0ll2 «Não

tcnlio odio ft realeza; mas não

a -llitl ›- ..
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res anuos antes, como

a vossa índole. ›
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AVl'llKO-ilvn nuno, là'lUl) réis. Seinentrc. Hill). Fiira de Avei-

maio reis. Brazil c Africa, anno 235.30“.
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acredito que Deus creasse a es-

pecie lnuuana com nella nas cos-

tas e freio na bocca. para poder

SCI' montada e esporeada pin' "leia.

duzia de privilegiados. n Esta res- a Ingl

posta levou-o :í forca.

Quanto às populações que excitação.

“NHS Oil "181105 acompanharam
O Não SC

duque de Moumoutli depois do cialineu

seu desembarque, não houve in- gi

fauna a que se não recorresse crisiade ccusur

para as castigar.

cinnmissario especial,

0a prisioneiros, entre gritos

alegria

entre os convivas.

Ao mesmo tempo que o

Jeli'ryes vir á sua presença

centos liomene.

pel

guidos de todos as re.

ei

ser decapitada.

de J1" fri'yes.

gas, que tortu'

mente para as converter

Foi enviado contra elias um de N

Jcñ'ryes, e impolitico.

acompanhado d'um corpo de tro-

pas ás ordens d'um tal Kirk. lôs- tav

te mariola dava grandes jantares to, c

aos seus ofi'iciaes. A' sobremeza, ñciaes

todos bebedos, faziam enforcar pe

e saudes ao rei e á rai- occasiño,

nlia. f) cstrebnclnir dos infelizes' coro

provocava grandes gargalbad

Kirk proeedia d'esse modo, fa

dos os individuos suspeitos,

classe civil. Raro era aquclle que

elle deixava retirar com vida. Fez

morrer d'essa fôrma mais de seis

,As pmprias mulheres não es-

capa 'am. Todas aquellas que,

a sua caridade, acollieram um esmaga -

ou outro (iEHgl'ztçado fugitivo, fo-

ram eondemnadas á morte.. Entre prehe

ellos, duas notaveis. Uma, muito d'elie ¡-

eonliccida em Londres pelos soc- ter preparado

corros que prestava aos persc- ma ta

ligiõcs e de eleitos

todos os partidos. Foi queimada

vi '1. Outra, saliente pelo logar

que occupava na alta nobreza,

lady Lisle, viuva de lord Lisle,

assassinado pelos papistas na Hol-

landa. Foi tambem condemnada

ao fogo. Mas Jacques II houve

por bem conceder-lhe a graça de

O rei contava 'todas estas atro-

cidades aos embaixadores estran-

geiros, e ria-se, com satisfaecão,

do que elle elnunav: a campanha

Comtudo, não se atrevia nin-

da o salteador a substituir offi-

eialinente a religião protestante

pela religião papista. Acabava

de ser revogado em França o

edito de Nantes. Os protestantes

fugidos (Veste paiz acolbiam-se á

Inglaterra contando verdadeiros

horrores. As provincins do sul

da França eram tlieatro de atro-

cidades sem nome. Os campos,

as cidades, iuvndidas pelas tro-

pas de Luiz XIV, acompanhadas

de jesuitas, eram entregues á de-

*astação e ao sanque. As casa

dos protestantes queimadas. As

estradas e ruas clieías de cada-

veres insepultos por serem de

credturas sem fé, mortas na im-

pcnitcncia. Os conventos, trans-

formados em prisões, estavam

clicios de iiillllli'l'OH e de rapari-

   

rumin-st tos', comuns

  

   

religião. N'outras,5satisfaziam
os

soldados e os padres desejos bru-

taes. Um liorror!

Estas noticia): eram levadas

atei'ra pelos francezes cmi-

adoa, produzindo uma grande

Jacques II, Icceoso,

atrevia a proclamar offi-

tc o papismo como reli'

?to do estado. Até teve a liypo-

ar Luiz XIV, cou-

siderando a revogação d) edito

antes um acto anti-dn'istão
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Porém o liypoerita augmen-

a', ao mesmo tempo, o exerci-

ollocando-o nas mãos de of-

abertamcnte
conhecidos

10 HC“ paupismo
á outrancc.

de Abrindo-sc o parlamento n'essa

Jacques, n

a, confessou

as augmento da força publica e de-

clarou que se nào cump

rigo como aquelle.

anniqniladas
. Portanto,

(é

O parlamcu

udcu e surgiram

l que a grande

lhe fossem favor-aveia.

Foi a camara alta a primei

a protestar. 0

za, 1

ções do seu governo. O bispo

Londres disse que em nome

todos os pares ecclcsiasticos p

pondeu com insolcncias. Mas

porque,

solencias, nada mais s

Na camara baixa o del

foi mais profundo e animado,

como veremos no artigo segui

Mais uma vez entrava. a

cionario.

M

A0 QNQHK'I'
3D

A este nosso presadis

que nos tem dirigido.

_______
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a santa. II, por Armand Cartel.
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nha, 30 réis. Permanentes,

o discurso da

a necessidade do

ria as leis

tal relativamente aos omciaes papis-

'Lift tas era porque estes eram pes-

tO- soas da sua maior confiança, in-

du dispensaveis em oceasiões de pe-

Ora não bavia perigo nenbum.

As revoltas tentadas por Argyle

e Moumoutli estavam vencidas e

a inten-

ão do rei era preparar-se par

as liberdades publicas.

t0 assim o com-

“0 Bel” (lln'isto foi indigna, simp

esisteucias, apezar do rei

as eleições de fór-

niaioria. dos

duque de Dewns-

bire declarou que era preciso

agradecer ao rei a sua franque-

)0r ficarem sabendo as inten-

testava contra a violação das leis.

Lord Mordannt, lord Nottinglia
m,

lord Halifax falaram no mesmo

sentido, mas com mais energia.

O elianceller Jeffryes, 0 cruel

assassino que se viu atraz, res-

pares impozcram~llie
energica-

mente o respeito devido á. cama-

'a e e mariola teve de se calar,

desde que não dizia iu-

abia dizer.

ção ingleza no caminlio revolu-

eollega agradecemos
as palavras

de affeeto e leal camaradagem

(1) \imnns seguindo n resumindo

,a Histoire rle la con#e-a-:í-rulatí
on eu.

“Viu“ l““ll'm't'su' Angletcrrc sur (Thor/i2.: H ct Jacques
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Os ars. assignantes tc
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No domingo á noite, seriam

Quasi sete ormvizrrnnd
nmírntm-

so amigo Manuel (lbristo a pas-

sear debaixo dos Arcos, quando

se llie approxim
ou o dr. Joaquim

de Mello Freitas dizendo: «Sen

irmão coutinúa a insistir em que

eu e meus primos o ferimos por

as costas e é preciso que v. lhe

escreva a dizordhe que não o fe-

rimos por as costas»

Manuel Cliristo, longe,
O sr.

aliás, da idea d'uma tentativa de

aggressão,
respondeu

Simples-

mente: «Pois então como fui eu

ferido senão pelas ecstash

«Ai sim, replicou Mello Frei-

tas. então toma» E chegou-lhe a

mão à cara.

O sr. Manuel Chrile repelliu

a nggressão a beugalada, ferindo

o doutor na cabeca.

() sr. Manuel C

leso'. Não dizomos

pcsito de

rigor. Bem

SHlll (“103

sem COll'l lSSO O lTllllllYlO abalo.

Parece que o eXee

senhor,

cão de

'U não era. Não snlwmo

trou. () que continuou

do foi toda a repugnanci

procediment
o, por

altitude deautc do sr.

a.
a d O se

tc. Era uma provocaçao em ló

Ina, conden'mada
pelos principii

mais rudimentar
es do cav

ria desmentir o sr.

lo, que se. lhe dirigisse pe

que quizesse.

Homem ('lln'isto

mente a respmmabili
d

palavras, a elle e só a elle

quer,

se deveria dirigir.

Tudo o que não

ria uma manifesta

julgamos que
não li

uiõos a t

que se preze.

ra

qn

de

de

1'0-

Manuel Cbr¡

dadeiro ter o sr.

as no
sido ferido pelas cost

20 de Julho de 188 L. Atac

tros, lanç

co d'um qua¡

lhe descarregar

das pelas costas. O

Cliristo voltou-so,

bengal

OS

Sl'.

arrancou

que a

talvez nind

”We se a turbo-multa

(1)

ute.

na-

rccido, impedindo-o.

Pista é a rigorosa v

D'essa mancha nunca o

a o que fizer.
sua vida, faç

.

('.ln'islo foi
U sr. 'Manuel

do pol-as costas.

Se compro

r te:
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al, cada. linha, 40 réis.

mediante contrato_

cm desconto do âiü por conto.
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ln'isto ficou il-

isto por fan-

farronada, mas com o unico pro-

narrar os factos com

podia não ficar illeso

os Seus brios soñres-

llentissimo

doido, emiim, da accusa-

covardia, quiz mostrar que

1-) '36 O |“OS›

mostran-

isso que a sua

Manuel

losnien»

alhei-

rismo. Se o sr. IvlelloFreitas
que-

HUlIiHlll (llll'lS-

los meios

Desde que o sr.

assumia aberta-

ade das suas

que se jnlgnsse of'feudido,

fosse isto, se-

indignidaile
e

avarà duasopi-

al respeito entre gente

De rosto, é rigorosame
nte ver-

ado por

:iva as mãos ao pesco-

¡do os outros dois:

am duas bengala-

Manuel

as das mãos dos dois, por-

' d'elle tinha-Se quebrado, e

a os podesse castigar

dos balcões,

sempre a mesmo. não tem appa-

erilade.

Mello Freitas se podorú lavar

Assim, mesmo,

Von jm'licialmento
, e

só pela covardia da aggi'easño
o
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Anuuncios, cada-L li-

xamos sobre os desordeiros da

lo 'aliolado toda a responsabilida-

de do que possa sueceder.

Desde que em Areiro persis-

temos nrmzassris-_de
bandidismn. e

vamo-nos screnamente,
mas re~

solutaulente,
preparar para tratar

como bandidos todos os aggres-

sores que nos apparecerem pela

frente.

Medo, não nos mettem, nem

coisa que se pareça.

m

Dr. Carlos Braga

Na quarta-feira passada tomou

posse do logar de governador ei-

vil d'este districto, cargo para.

que ultimamente foi nomeado, o

distineto adVogado bracarensc,

sr. dr. Carlos Braga.

Ao acto assistiram, além dos

empregados, muitas pessoas de

representação.

MW_
-

rau uniusninr
_ñ-

Já vimos como o illustre ci-

O sr. doutor, que tambem cs- _ _ _ _ d_ __

tava armado de bengala, foi cu- dadao do CINCOtC Imaglmva
1“'

rar-se a uma pharmavia proxima. gif-SB ao Carranca, quando, lia.

no Dis-

dezoito anuos, escreveu

tricto ns valentías que os leitores

já conhecem. Já vimos como o

Carranca classificam a aggres-

são feita ao sr. Manuel Cliristo e

como npreciavn os artigos do sr.

Homem Cliristo. Pois agora sai-

ba-se mais isto: no dia em que o

sr. Manuel Cliristo foi atacado,

esta 'a para ser assaltado, pelos

amigos do sr. Jayme de Maga-

lbaes, o «Campeão das Provin-

ciam , assalto que só se não reali-

sou por causa do confiicto fun-

dado no artigo do «Povo de Avei-

ro», como este jornal referiu em

19 de outubro de 1884.

Hoje., Carranca, Jayme Li-

ma., «Campeão das Províncias»,

etc, estao unidinlios para a vida

e para morte.

l]

i'-

)S

al'

M

Inlauterla
24

Dizem-nos que o estado d'ce-

te regimento é exeellente, sob to-

dos os pontos de vista.

Muito estimamos e não llie re-

gatearemos applausos na primei-

ra opportuuidade.

PÚLHA
S

slo

dia

SS

   

Como vimos, Cabecinha não

representa coisa ncnlunna na V7'.-

talidadc e foi um pau mandado

dos francaceos. A
conducta indi-

gnn do padre Vieira, diga elle o

que disser, está frisantemente ac-

ccntuada. Cabecinha, comprou a

Sl'.

na

feri-

simo-~
'-...s

,

uiz de. direito d essa e _ioclia En- , _
_

LH“” da Cm”, E, \plug-“pf ¡,n_ Vitolzclmlc ao Rélcs de Meirelles.

toda a ma- por 200:UOU reis, ao que parece.

mem respeitado
por

gistralura
portngno

tendo presencead
o

za. app¡

tudo da

Jane

mivais, aos' aggressoros

a' a verdade.

E nada mais lemos a

sobre o assuuipio, Senão qu

' lia, '15 dias de. cadeia, não re-

e dei-l

Pelonicnos, foi esta a quantia

que C('Lbcc¡n.7u1, sob fiança do sr.

dr. Alvaro de Moura, levantou

na Caixa Economica, no acto da

icon,

sua
   

(“Zur
COiilp

l'ii.

A Vitalidadc deu perda e Ca-

       

   

   

  

  

  

 

  

  

  
  

 

  

  
       

    

  

   

       

 

   

      

      

       

      

 

       

       

     

     

 

       

       

       

 

  

    

     

   

    

      

    

          

      

   
    

       

     

      

       

      

      

      

      

      

     

       

  

        
          

     

  

        

    

     

   
       

      

  

        

     

     

     

   

   

   

     

        

   

 

   
    

      

    

      

     

      

      

       

    
    

      

   

 

  

   



  

bccinha declarou um dia que não

queria continrrar com o pcriodico.

Padre Vieira voltou-se para o sr.

dr. Alvaro dizendo que tinha pe-

na tl'aquíllo acabar e que seria

melhor iicarem os dois como pa-

pel. U sr. dr. Alvaro aunrriu e

seguiu-sc o mais que narrz'mros

no nrrrnero passado.

l'istrt é a ven-(lado, que o sr.

dr. Alvaro não hesita em confes-

sar a todo o mundo.

.Ficou. pois, o jornal sendo

do sr. dr. Alvaro e do padre Viei-

ra, o que mio impediu que o mes-

mo padre hostilisassc o sr. rlr.

Alvaro quando quiz. Entao, não

se prendia com questões de pro-

priedade e atacava o verdadeiro

prol-n-ietario. Agora, dá couro

¡,›retexto da. sua neutralidade,

que, alias, ninguem lhe pediu e

nem sequer insinllou, uma pro-

priedade que não existe. Mais:

que representa rir-na verdadeira

burla. Porque a verdade é que

padre Vieira c Cabecinha apro-

veitam-sc da cireumstancia (le

não existir doerrnrcnto de venda

para assim proceder-em com aquel-

le Senhor, de uma maneira indi-

gua. lIostilisaram-n'o no proprio

periodico qrre era, em parte, pro-

priedade sua. E agora declaram

que tal propriedade nunca lhe

pertenceu.

Saltmrlorcs da minha term,

clramorr o sr. Homem Christo ao

bando de iniames qrre por aqui

euxameia. E nunca houve nonre

mais apropriado. Salteadores em

tudo e por tudo. Homens sem pu-

dor e sem vegonha.

Politicamente mesmo, que re-

presenta essa Vitalíclatle senão

um counubio”indecente?

O sr. Mattoso, que se diz

progressista, rlcsacata completa-

mente em Aveiro a direcção po-

litica de seu proprio irmão e põe-

se ao lado (los francaceos. Jay-

mede Magalhães Lima, que é

francaeeo, acceita todas as impo-

sições do sr. Mattoso, que é pro-

gressista. Padre Vieira, que sem-

pre foi tido por creator-a de Jay-

me de Magalhães Lima, declara

um dia que recebe na Vitalidade

conselhos (lo sr. Mattoso, como

receberia ordens, se elle llr'as

dessc. A Vitalidade é, pois, do

sr. Mattoso, é, pois, de Jay-

me' de Magalhães Lima, é, pois,

do padre Vieira, mas n'um mo-

mento dado deixa de ser de to-

dos para voltar a ser do Cabeci-

nha, do Cabecinha. que não tem

tem. politica, do Cabecinha, que

tinha vendido aquillo que, no tal

momento dado, volta a perten-

Cer-llre de novo.

Pois isto não é baixo e inde-

cente? Haverá. um homem sério

em Aveiro, um homem de cous-

ciencia, que não concorde plena-

mente na baixesa d'isso tudo?

Quem é que manda arremes-

sar lama ao sr. Homem Clrristo?

Quem?

_ Aquclles que teem demons-

trado sempre a mais absoluta

falta de caracter. _

O que vale em Aveiro a po-

litica representada pela Vital-t'-

dade?

Vale isto: o sr. Mattoso, pro,

grossista, combatendo o sr. Al-

bano de Mello, progressista. Bar-

boza de Magalhães, progressista-

combatendo o sr. Albano de Mcl-

lo, progressista. O sr. Mattoso,

progressista, apoiando Jayme de

Magalhães Lima, francaceo. Bar-

boza de Magullrñrs, progressista,

apoiando Jayme de Magalhães

o

Lima, irrrrrcacco. Jayme de Mar-«

gallrães Lima, francacco, decla-

ranrlo que :receita ordens do sr.

Mattoso, progressista. Carranca,

lrimzaceo, de braço dado com o

sr. Mattoso, progressista e com

Jayme de lilogallrãm Lima, fran-

Caceo. Marechal de Liliput, repri-

blieano, crendo de servir de Jay-

me de Magalhaes Lima, franca-

ceo. Mijareta, republicano, estri-

bciro dc Jayme de Magalhaes

Lima, trancar-co. E assim por

dcante. E todos elles engraxan-

do ignobilmente as botas de to-

dos quantos apparccem em Avei-

ro Com algum poder, todos elles

d'um servilismo repnguante (lean-

te do sr. Mattoso, que é 0 mais

forte dÍelles todos. _

, O servilismo mais objecto,

mais nojento, mais inrproprio de

homens que se pôde imaginar.

Arre, liandallros.

O sr. Homem Christo esteve

sempre onde está, foi sempre o

que é.

Arre, bandallros.

O sr. Homem Chi-isto defen-

deu sempre os mesmos princi-

pios, usou sempre dos mesmos

processos, teve sempre a mesma

linha de couducta, procedeu sem-

pre com a nobre independencia

d'um homem.

Arre, bandallros.

Haveis d'emmudecer á. Força

de Vos frrstigarem a cara com a

verdade e com a jnstiç* .

r

I

r

-_+---_

Melhoramentos

Consta-nos que a nova cama-

ra d'este concelho pensa fazer

grandes melhoramentos n'esta ci-

dade.

Além d'outros, parece que

vae mandar abrir duas ruas, uma

do Jardim Publico á. rua do Ee

pirito Santo e outra da rua de S.

Roque ao Largo da Vera-Cruz.

__.._._.__

Escrevem-nos a perguntar-

nos se o dr. Moliço tambem (liri-

giu injurias ao sr. Homem Chris-

to por ser proprietario da :Vita-

lidade. ›

Respondemos: '

Parece que sim l

 

CART A.

De Ignotus, o caridoso ano-

nymo que no anno passado, du-

rante o carnaval, andou pelas ca-

sas publicas e particulares a an-

gariar esrnolas para os pobres da

cidade, recebemos a carta seguiu.

te, cuja lcitrrra recommendamos

aos nossos assignantes e amigos:

. . . Sr. redactor.

Como vou encotar a minha tarefa

de beneiicencia, na presonte epoeha

carnirvalcscn,-o pcditorio para os

pobres euvcrgonhados de Aveiro,-

além de esperar o i'avor publico, es-

pero tambem a coadjuvaçi'io de V.

EL', nas colrrmnas do seu jornal,

não só pela publicação dlcstas e ou-

tras linhas, como pela propaganda

d'essa folha, em prol dos desfavoreci-

dos fortuna.

Iurmensamerrte grato se confessa o

_ Do V. etc.

IGNOTUS.

_+-_.

¡Pcstilvldade

Na egrcja paroclrial da fre-
. Â r

° .

gnt-zur. da \era-Cruz festeja-se

. hoje, com grande pompa, a sole-

lnn'rrdade annual em honra da Se-

nhora da Apresentação.

l Assistt- a orehestra do nosso

'amigo sr. Jofre Pinto de Miranda.

I'ÍDI'ÍD ”E A Vlilllo

ADS SALTEADORES

M l N H A T E R R A

 

AINDA UMAS PALAVRAS

Era o sr. dr. Joaquim de Mel-

lo Freitas, 1.“ official do governo

civil do AVeir'o. gloria e Iris-:tre da

sua lcrra, na opinião do Liliputs,

:lliijm'ctns e imbecis da mesma

força, a r_'.r,›v:rrdissima crcalura que,

com mais dois, me procurava, às

'10 horas da manhã, no hotel C313-

ne do Vouga, onde en eslava hos-

porlado, do dia 20 de Julho, um

domingo, de 1884-, para me pedir

a responsahilidade do artigo que

eu esrrevcrá em resposta áqrrellc

cm que o illustre cidadão prova-

va que era rleruocrata por ter ea-

sado com a !ilha-d'un¡ sapateiro

e por tirar o chapéu a quem llr'o

tirava a elle.

Era o sr. dr. Joaquim de Mollo

l"rciras, litterato anotou* das Ga-

ratujus, :i hcroico descendente do

ltoupin/ws que, nào me tando en-

contrado, poreu ter sabido a pas-

sear, mas encontrando um irmão

meu, que subia as escadas do

mesmo hotel, a este se atirou,

com os dois, pelo simples facto

de. ser rnen irmão, para vingar

n'r'lle a troca que cu lizm'a, ousa-

danrente, a sua aristocracia, de-

mocratisarla no casamento com a

lilha do. sapateiro.

Em elle.

E' elle.

Não o quiz dizer por senti-

mento do generosidade, digno de

menção, por isso quo se em Avei-

ro todo o mrrndo sabia que era a

elle que eu me referia, fóra de

Aveiro todo 0 mundo o ignorava,

e se, fóra de Aveiro, ninguem é

capaz de reter por um segundo o

nome de Joaquim de Mello Frei-

tas como auctor das Garatujas,

a não ser qual outro Roselino ou

Jayme. José Ribeiro de Carvalho,

muita gente seria capaz de deco-

raro nome Joaquim de Mello Frei-

tas como auctor de canalbices,

porípie n'isto é grande, é insigne.

tn praticava, pois, um acto

de generosidade, occnltaudo o no-

me do glorioso filho do Aveiro.

Joaquim de Mello Freitas, po-

rém, não m'o agradeceu. Tão pou-

co, que atacou rrreu irmão segun-

da vez por um artigo assignado

por mim, de que eu tomava, no-

vamente, como se viu, ir mais

completa, a mais ampla, a mais

aberta responsabilidade.

A's 71|? Iiorasda noite de do-

mingo ultimo, 26 de Janeiro de

1902, Joaquim de Mello Freitas,

gloria patria, repetiu a canalhice

das 10 horas da manhã do dia 20

de Julho de 188-5.

A canalhicH. A covardia, não.

D'osta Vez aggrediu pela frente e

sósinho. Levou '18 annos a prepa-

rar-se para eSSe acto de coragem.

E' um progresso muito lento. Mas

é um progresso, em todo o caso.

Registe-.se.

Em 1884.: foi covarde e canalha.

Em 1902, foi canalha, unica-

mente. Admittindo a lrypothese

de que ha só eanalhice, sem ha-

ver covardia, na circumstaucia do

um sujeito pedir a um terceiro

a responsabilidade d'aquillo que

pertence a um segundo.

Na melhor hypothese: que ca-

nalhal

Estou eu tão longe que não

possa ser facilmente procurado?

Que ordinarissimo canallral

De resto, eu não me admiro.

Este foi sempre assim. E os ou-

tros, os Cabecinhas varios, são a

mesma coisa. Já o disse. Ja o

provei. E ainda bem que os factos

veem, de novo. em reforço das

minhas palavras.

Não Ira duvida. Aveiro nobill-

tese. -

E nobiliia-se tanto mais quan-

to é certo este Joaquim de Mello

Freitas ser uma gloria autlientica

da terra, como tal querido e apre-

goado na cidade.

Como poeta tem versos d'estes:

0 lyrio ri junto á bonina

Só de ruiva. a minha. alma abdicar, pagina

Porqrm a tristeza famulcnta traz-m'a

Nas duras garras d'uve de rapina.

Nao são rnrsos de gloria?

Ninguem pode duvidar'.

São rlc soneto.

Agora estes, que são de ne-

crologio:

O sacristão hoqueja em aiinhavo

Lascivo eucomio

E o padre não só diz latim mascávo

Mas até come-o.

Como se vê, isto faz a gloria

rl'rrma terra. Aveiro é grata e é

grande considerando o dr. Joa-

qmrn de Mello Freitas um verda-

deiro talento, a mais pura e je-

nrrina das suas actuaes glorias.

IC o Cabecinha, que e o panegy-

rista d'estas glorias todas, o Ca-

becinha, que Sente os nervos tor-

cidas n'ama espera allucinação do

cerol/ro, o Cabecinha, que diz que

(a restauração de 'iG-it) é uma pa-

gina do lrerrws, balsaino delicio-

so, profrnrrlamente benefico, que

vale bem todos os canticos de

uma poesia infinita, as estrophes

divinissimas de Camões», o Ca-

becinha, que, além de illustre lit-

teratico é o illnstre pulliasita que

já se viu, é um panegyrista con-

diguo, um pancgyrista à. altura, e

tem carradas de razão, outra vez

lh'o digo, quando me chama bur-

ro a rnirne quando apregóa que

não tenho sympathias nenhumas

em Aveiro.

Apoiado, apoiado. Muito bem.

Muito born. E' isso mesmo.

Aveiro admira, ama e applau-

de mas é o auctor das joias Iitte-

rarias que alii ficam esculpidos e

de tantas outras da mesma gran-

deza e primór.

Porque nos só vimos o ho-

mem poeta. Falta ve-lo prosador

e orador.

Querem umas amostrinhas de

boa prosa?

Ah¡ vão.

«A Inglaterra, a Deusa das Ma-

res, tal equal como a barcassa

de banhos d'este nome, está im-

moliilisarla ao pé do canal da

Mancha, e este nome parece in-

dir-ar que aquelle paiz é que é a

mancha do canal.)

Em Aveiro chamam-lho espiri-

tuoso. ld admiram tanta graca e

espiritol

«Roncandocomo um monstro

marinho a Inglaterra empavezou-

se e mergulhando e resfolegando

estrepitosameute ¡elogiou-se. no

gelo de muitas transacções ao

passo que fazia um grande baru-

lho d'arsenaes com o seu micros-

copico exercito e o seu credito

de onze milhões de libras»

Marechal de Liliput abre os

olhos e fica boquioberto deante

do tanto talento!

(Uma nação está decadente

quando a civilisação lhe pára nos

vedndos termiues, sem ousar

transpor as fronteiras, porque

um anjo guardião de espada fla-

mejante lhe veda o accesso, não

longe das eircumstancias com

que Milton pintou, a largas tin-

tas, a apostura dc archaujo S. Mi-

guel expulsando Adão e Eva, nos-

sos avós biblicos, do Eden ter-

real,›

Mi'jareta le isto e confessa que,

realmente, Joaquim de Melle Frei-

tas merece a apotheose da ci-

dade.

qt) Primeiro de Janeiro de ter

ça-feira trazia um artigo de fun-

do embravecido, a proposito da

bandeira hasteada pelos retalhos

do partido progressista, invocan-

do todos, exceptoaquello jornal,

o nome de Passos Manuel para

jnstilicarem a pureza das suas ín-

tencões philosophicas e práticas,

especulativas e de acção, propon-

do-se todos a reorganisarem os

servicos publicos e trazerem o

paiz aos moldes puros d'um par-

Iamentarismo são até ao ponto de

fundaram solidamente o imperio

do desinteresse, da abnegação. da

candura, e até da ingenuidade,

que tudo isto foi o espelho em

que se remiram, o sympathico

vulto da nossa historia da liber-

dade, o iniciador da revolução de

Setembro-Passos Manuela»

Como se ve, fulgora o talento

em cada linha!

(A exploração d'esta phrase

em crorrquettes, em filetes, em

cabedellas, salcliichas, pasteis e

gelados tem dado materia para

muitos jantares diplomaticos e

para varios artigos de fundo. . .

Em balde as hospedarias da

opposicão se esmeram nos ace-

pipes, gastando molhos aromati-

cos, condimentOS energicos, co-

loral, espargos, tubaras e alca-

parras»

A mania d'este bacharel é ser

espirituoso. Como tal a cidade o

proclama e acclama.

E, todos hão de concordar, é

espirituosol

(Olá srs. hospedes, viajantes,

exilados, internados ou emigra-

dos apertem as fivelas da mala e

saiam da ingrata hospedaria pelo

:aminho do Atlantico, senão pre-

ferem eapitrrlar entre os bracos

das auctoridades suas patricias,

que estão saudosas de lá os apa-

nharem.›

E' espirituoso, isso é.

«No meio d'csta desconsolação

geral quem se póde rir são os con-

sulados estrangeiros. Este gougo-

rismo cairia-rue agora mesmo do

bicco da penna e dão-se ulviçaras

a quem o agarrar á unha ou a

dente.)

Isto é d'uma poesia infinita,

como diz o Cabecinha, panegyris-

ta das glorias aVeirenses.

(Ao pe das fibras (a proposito

d'um banquete progressista no

Palacio de. Crystal) postas na me-

za por Jerouymo Monteiro da

Costa, e das postas de carne fu-

megante, e trépida, a oratorla in-

trépida dos couviras jurou tinlar-

se em civismo para derrotara

hydra-o deficihe derribar à fun-

da com os melhores seixos do

surrão o gigante philisteu do mi-

nisterio, o tal menino da coróa

de bicos, que. tem p'or semelhan-

crr posto em balanços a coróa,

gasto muitas meias coroas, e au-

gmentando os inuumeraveis bi-

cos das nossas inconsuteis re-

cerdas.)

Que mais querem?

Vá lá só este bocadinho de

poesia sublime:

(As montanhas e os outeiros

são nada na curva da terra, e tu

(ó mortal) nada és perante a ava-

lanche que se desprender dos cu-

rnulos da neve. Fuzila na região

o raio pavoroeo, e os lobos des-

cem sobre as ovelhas. Mas o fo-

go do céu estrangnla o iunocen-

te e poupa o culpado, mas não

são as ovelhas que atassalham os

lobos»

Míjareta, Lili ut, Cagam'fan-

cia, Carrapitalin w. Bicheza, dr.

Moliço, dr. Muleta, Réles de Mei-

relles e Cabecinha teem razão.

Aquillo e a honra e o lastro

d'uma terra l

Quem quizer acabar de se

coafirrnar leia os numeros do jor-

nal A Epocha, fundado expressa-

mente para me anniquilar, como

O Artista mais tarde, anniquila-

mento que a Vitalidade vae ago-

ra completar. Leia a Epocha, leia

os discursos funebres publicados

nos per-indices da terra, e leia

um livro deâversos. que traz isto

na capa

GABATUJ'AS

Pon

Joaquim de Mello Freitas,

Bacharel [armado em Direito,

¡Socio correspondente da So-

ciedade de Geographic de

Lisboa. Socío fundador

da Associação dos Jor-

nalistas e Escri-

ptores pai-tu-

guezes

E

MAIS NADA.)

 

E mais nada. E' uma censura

indirecta ás injustiças nacionaes,

e tem razão. Sendo bacharel for-

mado em direito, Htterato e ca-

nalha, devia ter sido, pelo menos,

conselheiro

Lá isso, justica lhe Soja feita.

E eis aqui o querido du minha

 



 

teria, a ¡ii-ile- llll”, pela Sentiu la

Ver.. p * li'- a meu irmao a respon-

salnlid-ide dos artigos assignados

por mim.

l)a primeira vez d i ssc-I h e

n'nma carta, e pessoalmente, que

in est-rever um artigo contra elle.

Escrevi e assignei. Horas depois

assalta 'a !nen ll mão, acompanha-

do por dois in liviiluos, como se

mou irmao fosse o l'BSPOllSilVBl

pelo artigo publicado.

l'lsi-i'a-ri-Ihe. em seguidaÇa car-

ta publicada no n.° 'li-3 do Pouo

do .luciro, ll". 'l9 de (lulubro de

4881._ carta em que lhe chamava

o covarde mais pill/m, mais indo-

muito a mais baixo que tinha en-

contrado na lniuha vida. Intima-

dn eu, oi'lii-.ialmeute, a saliir de

AVHÍl't), para que elle ficasse. em

paz, mandei-lhe, a despedida, o

bilhete de visita publicado no

lili-Nino numero *143 do Povo de

Aveiro, bilhete em que lhe dizia

que lamentava Saliir de Aveiro

sem ter tido occasião de lhe es-

cm'rar no cara.

Dirigindo-me elle mais tarde

umas iuiurias, na tal Epocha, eu-

carreuuei, em Lisboa, dois amigos

da lhe pedirem a responsabilida-

de. d'essas injurjas. Respondeu-

tudo SH póde ver nos documen-

tos publicados no n.° 172 do Po-

vo de .-lueiro, de 3l de maio de

1885-que «dos artigos publica-

dos no seu jornal e que não fos-

Sem assignados só se tomava a

responsabilidade legal.) Depois

d'isso viu-me muitas veZes em

Aveiro, sem nunca se me dirigir.

Agora, torna a pedir a meu irmão

a responsabilidade d'aquillo que

eu assignei com o meu nome.

Ella_ que dizia que dos artigos

publicados no Seu jornal, e que

não fossem assignrulos, só se lo-

inavn a responsabilidade legal!

Pois isto não é um pulha?

Pois Aveiro, onde taes factos

ss passam com applauso, não é

uma terra ignobil?

Esse pulhaje os outros que eu

já descrevi não são a vergonha

d-'un'ia terra, que tem a petulan-

cia de querer passar por cavalhei

rosa e decente?

Em toda a parte. mesmo na

degradação geral em que ee afun-

du o priiz, Joaquiiníde Mello Frui-

tas, bacharel formadoem direito,

1.° official do governo civil, seria

um canalha e um asno.

Ein Aveiro é um homem de

bem e de talento.

Ate '188% foi republicano. De

188i, até 1890 foi constituinte. foi

regencrmior, foi tudo. Em 189!),

como lhe cheirou a republica

voltou a ser republicano. De *1895

em deante tornou a ser tudo.

Não tem politica, como o Ca.-

becinltol

Não é. pois, um homem de

caracter. Não é, Sequer, um ho-

mem decente, como se ve, d'es-

Ses assaltos a meu irmão. E' ca-

lino. (Iahe em ridículos como es-

se du apregoar a sua democracia

por ter casado com a filha do sa-

patniro.

E Aveiro acasalha-o e festeja-o

como o seu filho mais querido e

talentoso, abaiim il'vssa ¡nr-«lio-

cridade-cmno o Povo de Aveiro

pode demonstrar se quizer-que

se chama Jayme de Magalhães

Lima.

lete é uma verdadeira medio-

cridade, onde nunca scintillou

um raio do talento.

Mas o outro e um verdadeiro

asno.

l'l são essas as glorias d'Aveiro!

A isso chegou a terra onde

nascru José Estevão!

leton plenamente satisfeito.

Mais do que nunca me consolo

com toda a lama que d'ahi me

arremessam.

li'. M. tienen Cumsro.

.-o-____

«0 lrlgnelrense»

Entrou no seu 3.° anno de

existencia, nquclle nosso illustra-

do collega.

Felicitamolo.

__-t-----

CGMPÁRANDO

O sr. Homem

 

(lhristo nunca

›adn|un ninguem, e il'alii lhe teem

resultado varios males e prejui-

Zos. Se tivesse querido seguir

outro caminho, Iiai'eria subido

aonde não subiu, nem subirá, ue-

ulmm d'esses politiqueiros da lo-

calidade que tantos esforços fa-

zmn para subir. Mas o sr. Ho-

mem Christo prefere ser um sol-

dado, com a nobre dignidade de

um lfomem, a Ser um general co-

berto de ouropeis d'iguomiuia.

Nunca adulou ninguem, nem

o povo. Mas, sem adular o povo,

estimou-o sempre, trabalhou sem

cessar pela sua emancipação, re-

clamou sempre os direitos e as

garantias que lhe competem.

Jayme do Magalhães Lima,

Joaquim de Mello Freitas e ou-

tros, parecundo muito populares,

adnlando as multidões, nunca fi-

Zeram, no fundo, mais que des-

preza-las.

E' Ver como esse Joaquim de

Medio Freitas dizia que, por ne-

nhum principio de dignidade, Vo-

tm'ia uma lista ventilado por ses-

senta Carpinteiros, inc-motos e sa-

pateiros republicanos aucircnses.

E' vêr a prôa. com que esse

/idalgo apregoava ter hom'ado a

plebe casando com a filha d'um

sapateiro.

N'esse simples pregão vae to-

do o intimo de sobcrbia /iilalya

d'esse democrata das dnzias.

Jayme de Magalhães Lima. a

mesma coisa. Muito bao pessoa,

muito affavel, mas cheio de des-

prezo, no sim intimo, pelas clas-

ses populares. Um reacciouario

de primeira força, combatendo

todas as reivindicações democra-

ticas, um burguez com as mais

acccntuuilas tendencias de grão-

senhor.

Mcdiocres uns, asnos chapa-

dos outros, só pódem valer pelas

sympathias ou pela influem-.ia po-

pular. D'alii a sua a/fabilidade,

que não é mais, no fundo, que

uma torpe adnlação. Adnlam o

povo, porque precisam d'elle. Cn-

mo ad'ulam o sr. Mattoso, que

lhes é preciso, como teem adula-

do, directa ou indireto-.tamente, 0

proprio sr. Homem (Iliristo, no

lim velhaco de lhe amaoiarcm a

sua independencia.

Adulam tudo aquillo que lhes

possa servir. No fundo, nenhum

sentimento possuem de grande-

za, nenhum espirito os guia, de

justiça, ou liberdade. .

Até 0 inarechal de Lilipute

creado de servir, no mausentido

d'este termo, do sr. Magalhães

Lima, por tendencia hereditaria

de escravidão, por aspiração nata

de grandezas, por desprezo inge-

nito das classes populares, d'on-

de surgiu. -

O sr. Homem Christo é preci-

samente o contrario. Não é boa

pessoa, não e u/Tmicl, não tem fei-

tio algum de lacaio. Não é ailula-

dor. E' rude nos modos e nos

”termos. Mas, na fôrma interna,

como na externa, é precisamente,

um tudo, o ('onll'utln dos outros.

Ama a justiça e a liberdade com

entranhado affecto. Advogou sem-

pre o nivelamento dos homens,

repugnando-lhe vivamente que se-

jam para uns todos os gosos e

para outros todos os sofirimentos.

Comprehende que a cirilisação

tem tudo a ganhar com o anni-

quilainento d'este regiinen de set'-

Vos e senhores, que ainda domi-

na todo o mundo; que só quan-

do os mlsel'ttVHlH se elevarem ao

nivel dos favorecidos, a especie

humana caminhará, com seguran-

ça, para o grande aperfeiçoamen-

to que o futuro lhe destina.

Ao euvez d'essas mesquinlias

creaturas, que se julgam rexadas

Com a simples idea das classes

proletarias se elevarin até elias.

entende que a propria vida moral

e intellectual do homem cullo te-

ria ludo a ganhar com o alarga-

mento do circulo (l'aqnelles que.

valem pelo seu caracter, pelasua

cultura, pela sua intelligencia.

E não ÍlPSCI'f'.. Não St". esconde

atraz do subterfnoio das t/zeorias,

l'0V0 IIIP AI' El“”

.lhas que, na impossibilidade de

negarem a justica das reivindica-

ções sociaes, justiça que se im-

põe, tentam justificar a sua i-.ri-

minosa condor-.ta com o subter-

fngio de que taes reivindicações

são impossiveis. O sr. Homem

Christo, nem se escondeu jámais

atraz d'essa miseravel chicana,

nem deixou de acreditar nunca,

firmemente, no triunipho da ver-

dade e da justica.

Nunca o Venceu o pessimismo

ou o desanimo, atravez de toda a

lama que Ilie teem arremessado

e de todos os obstaculos que en-

contra no caminho.

Nas questões Iocaes, o seu

papel tem sido importantíssimo,

como elemento de correcção dos

partidos. Todos teen¡ que contar

com elle e nenhum póde contar

com elle. Apoia-os a todos e re-

pelle-os a todos. Hoje este, que

está por baixo, fica ámanhã por

cima se se encontra com osr.

Homem Christo na defeza dos iu-

teresses locaes, interesses a que

preside a moralidade e a justiça,

porque outros não os defende

aquelle nosso amigo. A'mauhã

desce para baixo novamente o

que está por cima, se vae esbar-

rar nos bons principios.

Este papel, ninguem Ih'o pode

negar, por mais que os Cabeci-

nhas asneiem e ba afastam.

Os partidos Iocaes equilibram-

Se pela sua influencia pessoal na

opinião publica. A forca d'opi-

niào, que elle desloca, é terriVel

contra uns on contra outros.

Este tem sidoo seu grande pa-

pel na politica local,altamentejus-

to, altamente moralisador, alta-

mente DBIIPHUO. Papel que elle

tem mantido intemerato, sem mi-

ra em recompensas de qualidade

alguma.

quuanto todos os outros es-

peculam, todos, emqnanto os on-

tros teem sempre em mira inte-

resses pessoaes ou interesses de

facção, elle nunca teve outro in-

tereSse senão o bem da sua ter-

ra alliado ao triumpho da mora-

lidade e da justica.

Vinte annos de combates dão

direito a dizer-se isto altivmnnn-

te. 3, posto isto, oomprehende-se

o legítimo orgulho com que o

nosso amigo :it-.Cena appressada-

mente a nflirmaçào de que não

tem sympathias em AVeiro, affir-

mação feita por um João Nin-

guem, um imbecil, um miseravel,

um especuladorsito ignobil, as

ordens e ao ganho de varios man-

dões sem capacidade e sem es-

crupulcs.

_-_*--'_-

Esteve no domingo em Aveiro o

nosso amigo sr. dr. Abilio Gonçalves

Marques, distincto clinico na Olivei-

riuhu.

_+-

0 «Tim 11m»

Quem não o conhecia? Pois

coitado, tambem já pagou o seu

tributo, passando d'ecta para me-

lhor vida.

E assim vão rareando os ty-

pos populares de Aveiro, que

eram o gaudio dos rapazes!

Que o infeliz mendigo des-

cance em paz.

_#_

Noivado traglco

Os jornaes estrangeiros publi-

cam um telegramma de Belgrado

(Servia) dando conta. de um tragi-

co successo, acontecido na povoa-

ção de Usiesa, pertencente ao dis-

tricto d'aquella capital.

Um grupo de camponezes re-

gressavam da. egreia acompanhan-

do dois noivos, recemcasadOs. No

caminho, o cortejo foi atacado por

uma-alceteia de lobos, sendo devo-

rados por nqnelles feras o noivo, e

noiva e vinte dos convidados.

Cá. para o occidente, a. trago-

dia parecerá exaggernda em victi-

mas. Mas deve ter-se em conta que

l ropa. Central c nos planos da Rus-

l sia. as alceteiah de lobos, no pino l

dos nnpossiueis. Não faltam cana- do inverno, chegam a. ter muitas¡

nos macissos montanhosos da Eu- _i

 

centenas d'aqnelles ferozes uni-j

maes, que, espicaondos pela fome,

atacam as pessoas que encontram

isoladas, ou em grupos, nos cum-

pon, e que ás vezes levam n sua

cuilacin a atacaram as povcacõea

 

Se quizermos continuar, é

um nunca acabar.

Mas vá lá sempre mais um

bocadinho.

«Vitalidadm de 1 de dezem-

A Inn de mel no estomago de bro (lc 1901:

um lobo não deve ser muiito agra-

cheL

-_-*---_-

Dizcm-nos que os francnccos

andam apprehensivos.

Pois ainda nós não começá-

¡nos! Isto são preludios.

em

CALINOS

 

O nosso amigo sr. Homem

Christo demonstra, n'outra parte,

o vnlor intellectqu d'um dos mais

gloriosos calinos de Aveiro. Por

incidencia, (lá-nos, juntamente,

uma amostrasinha das calinadas

do Cabecinha. Mas este gato pô-

dre tem muitas. Quasi tantas co-

mo as palavras que escreve.

Querem vêr?

«Vitalidaden de 24 de no-

vembre de 1901:

.Fez hontem 69 nnnos de edude

o sr. conselheiro Francisco de Castro

Mattoso. Por isso, foi para sua ex.“

um dia. de festa, (esta coustrucção é

d'um lítterato de mito cheia) a que

de todo o ceruçño nos associamos,

festa de aunos, é certo, (certisslmo)

com os espinhas da. saudade que o

tempo endurece (ou nmollcce?) mas

que tmnlwm por isso tem (este: mas

gua tambem por isso tem está. aqui

muito bem mettido. Muito bem, muito

bem! E' portuguoz antigo.) uniu pu-

gina de csplcndidu alegria (pagina de

esplendidn alegria ó bom pensamento,

sim senhor) pela vida que representa

e pelos afi'ectos que conserva.

Cedendo ás instancias dc seu illus-

tre irmão, sr. conselheiro José Luciano

de Castro, e, sobretudo, de suas so-

brinhas, que por elle são cstremosns c

u quem não esquece (a quem, claro é,

refere-se n sobrinhos, peusnrá. todo o

mundo. Pois não refere, não senhores,

porque o Cnlino, tal e qual como o sr.

dr. Joaquim de Mello Freitas, seu

mestre, só escreve portung classico)

e n quem não esquece o carinho e boa

companhia que lhe fizeram (este lhe

agora aqui foi uma tm'ciclella de ner-

vos n'uma allucinação do cerebro) du-

rante os dias mais tristes da morte

de seu filho. . . (muito explorada tem

sido esta morte por estes pandilhas.

Como o sr. Mattoso já deve sentir

nojo por elles todos!) _

Com finissimo gosto, conseguiu o

sr. conselheiro Castro Mattoso fazer

d'cssa. propriedade (na Oliveirinbn)

tiinn vivenda deliciosa, onde ás recor-

dações pelo que foi (sempre portuguez

classico) e ue por isso (e que por isso

é parceiro do mas que tambem por isso.

Magistrnll) tem uma grande impor-

tancia familiar e politica, reune uma.

vegetação opulenta (esta de reunir

uma «vegetação opulenta ás recorda-

ções _pelo que foi e que por isso_ tem

uma grande importancia facultar c

politica, é muito bom imaginado.)

uin parque delicioso, cheio de sombras

e de frescuras que bem lembra o bue-

saco, na. inteira magestade das suas

florestas. (Bravol Inteira mcgestade

das suas Horestnsl Grandioso! Gran-

diosol Principalmente tratando-se da

Oliveirinlm ccmparadn com o Bussc-

co. Bravo. bravo, Cabecinha!)

Foi, por isso, (cd volta outra. vez

o isso com o por_ mas agora faltou-

lhe o que e o mas tambem) certamen-

te com verdadeiro penal', (oh l certa-

mente, seni duvida) que não reuniu

alli todos nquellcs que mais uma nos

seus sentimentos d'nlmu, (nos seus

sentimentos dlalma é bonito c faz ccco)

aquelics que nada mais podem agra-

dar no seu coração (nquclles que nada

mais podem agradar no seu coração é

sublime l Plirnse do mestre ! Roubou-u

no dr. Joaquim de Mello? On temos

nova. torcidalla de 'IMTQJOS n'uma altu-

cínação de cerebro?) do que conservar

e amar uquelle ninho suave dos seus

nfi'cctos, das anus melhores recorda-

ções passadas. ›

E prompto, por hoje.

«Recordando essa. manhã de in-

verno, (fala de 1640) vêinos n'elln

uma pagina. da nossa. histeria que for-

tiiica o coração humano e o chrystali-

ea nn alma portugueza. (Fortiticar o

coração humano c chrystalisa-lo de-

pois na alma portugueza, é outio pen-

samento admiravel. Tem-os, ás duzias!)

Com os olhos n'esse formosissimo

trecho da historia nacional, vêiuos

n'elle o sentimento de todas na gera-

ções que teem assistido (que teem ns-

sistido a quê? Vamos o. vêr) ha. perto

de tres seculos de calor e vida, de li-

berdade, crença c fé. (E a respeito de

sabermos a uillo a. que as gerações

teem assisti o, tres vezes nove, vmte '

e sete.)

. . . queremos deixar aqui, n'estc

dia. da nossa festa nacional, um pálli-

do reflexo da. homenagem que nos vao

na alma. . . (pállido reflexo da home-

nagem que lhe vac na alma é dos taco

que elle tem ás duzias.)

Não é uma hostilidade á Hospit-

nha... E', sim, um traço da nossa

alma. (o que será um traço da alma

d'este animaleio?) sobre a memoria

honrada d'aquelles (honrada emqunn-

to você não lhe arrumou para cimo.

com o traço da alma, que depois não

me arabe o que ficou) que abriram,

n'nnm epopeiu gloriosa., as doirndns

portas, (esta ó a. tal poesia infinita a.

que o sr. Homem Christo se refere

n'outro logar) da nossa liberdade no

mais lindo cnntico d'uma aurora de

luz.n

Prom pto, prompto. Agora foi-

se. Hoje não ha mais.

Hein? Mas o homem é ou não

é gente?

Que coisa tão rélesl E é este

safardissimo biltre, que copia,

d'outras baboseiras já. dietas con-

tra o sr. Homem Chi-isto, perio-

dos ínteiros das suas actuaes san-

dices, este litterato dos balcões,

que enche de admiração pelo seu

talento os batatciros e os batati-

villas, que produz pasnios na lo-

ja do Ricardo, onde os cidadãos

d'Aveiro ficam boquiabertos

demite de tamanha cabeça, o ins-

trumento Vingador dos franca-

ceos!

Que biltrarial

E nós a termos de nos referir-

a estes imbecis!

- -~..+-_---v

FALLIÊCIMI'ÍNTÍDS _

Falleceu em Vizeu o sr. Germano

de Andrade, sogro do sr. Joaquim

Freire Ruas, tenente de infnntcria 14.

Em Almeida o sr. Costa, velho

liberal, com quem José Estevão mui-

to privou, pac do sr. Luciano da

Costa, capitão de infantaria. 12.

Os nossos pezcmea.

a:

Falleceu no domingo de manhã,

no sua casa d'esta cidade, o sr. Joa-

quim Maria dos I eis Santo Thyrso.

O enterro do honrado negociante, que

se realisou 'pelas 4 horas da tarde

d'aquelle din, foi muito concorrido,

prova evidente das sympathias que o

cxtincto gosavu. entre os seus conter-

raneoa.

A' familia enlutnda oc nossos pe-

¡1111108-

 

c

Após um longo tempo de crucian-

te sofircr, tambem fallech na ultima.

quarta-feira, a. sr. D. Rosa Simões,

de Surrazolla.

Era a extincta irmã do sr. padre

Manuel Simões Junior, a quem apre-

sentamos o nosso cartão de pPzttIHCS.

#HORÁRIO DOSTJ'OMBOIOS'”

Dc Aveiro para o Norte

De manhã ás De tarde tis

3-4?) m. (tram.) 1-25 m. (tram.)

551 in. 7-37 in.

8 58 m. 10-5 m.

para o sul

De tarde :ia

3-46 In.

5-34 m. (rap.)

1043 m.

lie Aveiro

De nmnhã às

6 49 m.
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l'Íl V0 DE .l \'EIRCI

ilililiiiilicrn

Hüãâã iiüiiiâili'iüilâ

Collnizçiio do romances noiuwin,

exlileudidnnumte trurluziflos para ¡ior-

tugunz, cm ,liuriissiinns ediçõcs, no

nlcuncc de todos as bolsas.

. o n W. . '

Elauncl de ;hurt-do c “oque &gigíiñlxíngíái;na:
Não) de H'

“amd” VID A DE LAZARILU) DE

TORMÊS. (lo Mendoza. r l. vol.

EULALIA PONTOIS, de F. Sou-

lié.-l Vol.

A AMHREIRA FATAL, de E.

Borthct.-l vol.

SENHOR EU, do Fnrinn.-1 vol.
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'SAPATÁ'ãiA nas ¡ . posting/igor.;

1:. DOMINGOS C.llili.-l.\"(.'II()
- .

_ Ai“iãiiââã Mil ¡iii!
(A's amoo nous)

A \'lãlll”
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Original «ln EDUARDO DE NORONHA

  

  
  

     

    

  

  

 

  

    

   

    

  

  
  

   

    

    

   

O proprietario il'cstn acrcdi-

tudu sopatnriu, Josi". Almeida (lOH

Reis, participo nos seus estimu-

vcis frcguczcs que mudou o seu

estabelecimento
(la Costeiro ¡nu-:i

a sun cosa (ln run Domingos Cor_

l'uucho, onde lhc dcu umn incial

lação mais apropriada.

Como sempre, o seu empenho

é hein servir todos os que procu-

rmu n sua casa e, para isso, ao

mesmo tempo que se encarrega

(lê todos um _encmnmem
lns por me-

(liiln, tem á vemln um grande

sortimeirto de calcado ñuo para

homem, scuhorrre crcaucus.

Todos os que conhecem ns

ohrnn que_ sairem (lo sun com, sn-

l›cm que ellos se rcconimcuiliun

pela perfeição de corto, excellen-

te' ncnhn'meuto e incomiuiravel

modicidade (le preços.

.O proprictorio agradece des-

de n. visito com que o puhlico
n

se (ligmu' honrar o seu novo es- JÍJLIO-J
V-ERNE

tuhelecimen to.

*Rr i 'o -
a r,

o rs. cada scnnnm, no acto

U 11a entrega

RRNSULTRRÉÍÊNHMU *gm boi-;MA

THEPPHÍÍQ “E“

illustrmlu (t 'côr-ex Por

A distribuição nas provincias sora feita

quiuzcnnlnicutr a fascículos, (-.ontI-nilo 7 fo-

lhas ou :36 paginas e uma gravura colorida.

!220 rs.-ca(ln, &suicida-120 rs

(hi pedidos d'assignutum podem scr
mem-.03,

f'citns il. Hong-.fio Editorial (ln. Companhia

Nacional l:l'l|tul'fl, Lurgo «lo (fondo Barão,

50, Lisbon. ou nos seus corrcspondentca.

...M
-_-

Cada volume, 100 rs.

Pi-diilos á. Companhia Nacional

Editora, largo do Conde. Barão, :30,

Lisbon, e n todos nas livrarias e tnhu.-

carins. i

 

(lillll'lh'llll ll lllllNlli Elll'l'lllil

Successor“ du ;antiga casi¡ David Corazz

    

GRANDE novumim LIT'l'ERARIA

'Viagens Maravilhosas

Corozulas pill". academia francezn

i iii-::rim

na_ ::grama
PD Il

Os ilysicrios ilil Inquisição

POR '

F. GOMES DA SILVA

Ohm illiwtradn a côres por Mu-

nuel de Macedo e Room¡ Gmnoiro.

Nos Brystei'íos da Inquisição iles-

Gl'BVBIll-UB horrores que agitam af'-

lliutivauienic a. alma, scenas quo

fazem correr lagrimas, esculpellaur-

no figuras d'ontxoa tempos, enca-

deinm-se acontecimentos dispersas

e tenebrosoa, Funhign-ae a hypoori-

sia, enaltecem-se as grandes virtu-

des, fnzse rebrilhnr a Verdade e

põem-se em relevo todos os perso-

nagens que entram n'sste grande

(li-.una, em que vibram commocões

da maior intensidade e sit'ectos do

(Í'om emphndiilus *illustrações de L.

BEN/b" "I". Trail. du PEDRO

VII/0 [L'Ilifrl
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Notubilissimo romance, em 2 volumes,

dc H. Sicnkicwirx, uuctur do _

mais evitado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

pelo Univm'sitlmlu dc Coimbra

Extrnhe, obtura, colloca.

2 'i Ii E E? asaíguuntes: Uma magnifica enlalupa

dentes e. encarrega-se

¡rndlmçâo :de EDUARDO DE AVORONHA çsplcnnlirlamente
colorida, medindo

0,65% 0,44, u qual representa uma.

(io concorto de deutnduras

R. DIREITA, :38, 1.”

300 rn.:cndii. volume§300 das sceuns cuja. recordação ainda

Avelro

A_ 1 1a l hoie nos é grata e que o 110990 co-

. vel" n O . VO “lilo, col“ ul““ capa - "
0 .-

n côrcs, nn Secção Editorial (lu Com '›:'.nhi:i r“,çao de. !portugnezes ainda nao

Nacional Editora, Largo do Conde lliu-ào, PÚde 01V“ _nr- _ '

.SO-LISBOA.
Os pmlirlos de aguignaiuran po-

". r --'-'--' alem ser feitos á Com nokia Nacional

BlBLlOl'lIECA HORAS ROMANTICAS Editoray_seoçãn 'rgirorinl_LargO

O
do Conde Barão, 50, Lisboa-ou

aos seus agentes.

Notnbilissimo romance. (lc Gabriel dc

Annuuzio, o mais brilhante dos escriptorcs

italianos da actualidale, traduzido pura

portngncz por Amadeu Silva d'Alhuqncr-

que'. E' esta. n obra mais sensacional do

;ri-ando escriptor, pela bclluzn cominovcdoc

ru e uswinbro-m do seu ontrccho c pela sua

i'órnmàartish'cdp impcccnvel.

  

”l“

lili¡RÇRSllilllRl'llliES

VENDEM-SE
na antiga. _casa

(le iMaunel Marin, largo (lo

mesmo nome, run direita, (Festa

cidade, e por preços vaiitnjosos

os melhores hagnços para alimen-

tação (le todos os animaes.

   

NOVIDADE LITTERARIA

SlGARílOL-O l
Sensacional romance de H. Sienkicwicz,

auctor «lo QUU VAÍNS? seguido do Innis

dois soberbo:: contos do grande escriptor

polaco,

 

lions hLl'ÍGANTHS VOLUMES, con

isSPLi-:NDIDAS CAPAS A contas

(';ula vol., 100

 

_ ' _ 7 _ _ Um luxuoso volume, com uma llurlisni-

Pedidos a Companhm Racional Editora, ma cap». n côr-es e atuado com magníficas ' _5

  

rloru duílei (lo Regist020ivil. MONACO, á. Praça. de D. Pedro

l'rcço 60 rcls _LlSlJO'rL

________________
_____________.__

.._.__----

[FERRAGENS,

i

q
u

g o.. argo doiCondojBarão, 50, Lisbon.. illustrnçõcs.

a.. .
to . _.7.....›.

.

m _e_
l reço 500 réis

s 2: .i g e, RLMRNRK DO REGlSTO , . . . .

g m a . «,:rc
A Venda na Companhia Nacional hil-

g '2 c_ E , aja
tora, Largo do Comic Barão, 5x), Lisbon,

9- ;: E à: o à'
c em todas as tabncnrias e livrorins.

ã ãê 3:3 _g 4 i (ILLUSTRADO)

..W .3 q.) :D 'J' ~ 5-'.
__ _
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És.: a.; i Guia do “Wlle Cull POVO DE AVEIRO

3.2.' .4: c: .2" 5: “5 . b . . .

”A âgg_ m a, ?E puhlicndo pela beuemeritu Asso~ Este periodico Vende~se todos

3 g- ã_ É: cinção (le Beneficencin propugn- as seguimos-feiras na talmcnrin

E a E

ã =3 .ê
i-l

a».

zinco, chapa ziucada, chumbo em har~

ra e em pasta, estanho, prégos, para-

 

fusos, pás de farm, arame zincado, tintas preparadas e em pó

vernizes, oleo, sgnnrraz, alcool, hrochas, pinccis, cimento

ROLÃO PALMA

:FSTA farinha muito mais ha-

> rato e superior do que qual-

quer outra para a engorda de

porcos, gado vaccum, galinhas,

cto. etc. vendo-se unicnnwuto no

estnlmlcoimouto
do José Gonçal-

v'es Game-.Uns.

Praça do l'elxc

__________________
___,.__---

Jayme llnnric Silva

sulfato de cobre o de ferro, chloreto, enxofre, gesso do estoque,

vidraçn, telha de vidro, chaminés o torcidas para candieiros, pape-

lão, artigos do mercearia e muitos outros.

A' venda no estabelecimento de

lloiningos .lose dos Santos Leite

RUA DO CAES

AVEIRO

.llllRR RE MRRRES FERREIRA* linho de Bncellas

Any“Í'ul'o
MEDICO

0 legitima vlnlm Ile Ilu-

cellas so sc vende em Avel-

R- DO SOL-A U EIRO Consultas dos 10 ás 12 hOras do ¡.o no estalwledmengo de

_
M

.. . A
,

manha. c (ins 2 as 4 horas da. tarde. Jose Gonçalves “amenas, à

“O
Channulus a qualquer hora do dia praça da Fani.

Hera \vei-M“vcnslc-sc
no 0"- 'l'lw'm-

,

!Alugue Conan-ali.
Largo ..-0 Morin, 52 :a 11 i AVEIRO

....___--_-

!nais partiu; do nrazlh pnsnn- agricultores, para 0 listado

guns Hu 1.“, 75.“ E' 3.“ classe, ou¡ todos na de s. Paulo, |H'l05 paquvlcs

cinnpimlilns ilr', lirniuutes, n prl'ÇOB reduzidos. (Ie l Bale Calil" Inez em ¡d'liõcs

l' :iporcs :1. .mhir dc Leixões c Lisbon.

Aa passam-na tmnnulnu n'est“ agencia agentes habilitados em hnrmonin cum n

gosnin do tiillvlâ as rcgulins c nbntiinMina lei, l

coucmlinlos ¡ii-Iris companhias no .srs. pnssu-

gviros: tmnhcm .se sulllclttllll pnsunpoers e

traiu-sc (ie ohtor no Porto e nas províncias

todos os douumuntos necessarios para os

&alunos-.r. cos-.ocLWQ \sms-.rms 2

Preços .llXOS

~

Fazmrdas de iiovnlade de là, Ii.

| nhoy Siãllil o nlgrnlàn.

(izimisnria, grnraiarin, livraria,

a l píiprllêll'lil e !mais ohjeuios de es-

criptorio. (ltiiciun «lo chnpeluria. Chapéus para homem, svnhora e

crezmqus. Centro do assignatura ils jornnos de modas e scientificos,

nacionnes e estrangeiros.

acompanhadas du rcspccllva lmpm'

 

?RR
l'crnamhucm lhl- ,

Ma, !Rio de Janel-

mqm, sua““ e ('oncsdem-scal'amlllasdc

Pnru mais esclarecimentos, dirigir ::os

Africa ilccidcnial v

I'aqnctes em 6 e 2¡ de

1 carla met.
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82. PRAÇA DA BATALHA. 83

(EM FRENTE AO GOVERNO CIVIL)
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PRAÇA DO COMMERCIO, .19 A 22

i. DOS MERCADORES, 1 A b

D'auui lsvarás tudo tão sohcio

(Lu-t. (Jum.)

VENDAS SR l RINHEIRR

importação dum-tn rir' artigos da Madeira: obra de rcrgo, hor-

dados, rhum o vinho (qualidade garantido).

Unico dcposili) dos vinhos FSplllllOSOS (la Assncinção Viníco-

la da lluirruda.

llninpsuntuum du com Beirão, de Lishoa, encnrrcgnse de

mandar rir hyrii-.loltcs ('Icmcnl o machinus do costura illcmm-la,

llHlll como todos os aconssorios para ns mesmos.

Louças de porcelana, quinquiilmrias, bijouterias, perfmuarias

(importação dum-ln).

Flores :il'liliitiucs e coroas fuucrnrins.

AllHlllHÇÕPh phulugrnphiiths. lilnimdnrunçõns.

N. l'.*-Nã0 se mlam cncnmmcmlns que não venham

tancla.
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As lllãlCllÍllílS para coscr

do Companhia SlNGllli obti-

vcrznu nc Exposição de Paris

(le 1904) o mais alto premio,

Grand-Prix. '

li, mais uma Victorizij un-

tn a tantas outras que estas

exoclloutcs e bom construi-

das machiuas teem alcanço-

(10 em todos as exposições.

_AVEIRO
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